
buindo-se mutuamente a responsa-
bilidade de acudir a este monumen-
to único, classificado como imóvel de
interesse público, mas que é muito
mais do que isso. De propriedade
particular, jaz ao abandono e tem
sido utilizado da forma mais selva-
gem como abrigo de animais e de-
pósito de detritos de toda a espécie.

- precioso paço senho-
rial quinhentista, dos raríssimos que
restam na região de Lisboa, tem so-
brevivido quase por milagre ao lon-
go das últimas décadas, clamando
em vão por socorro.. Votado inteira-
mente ao abandono, só a robusta
construção o mantém ainda de pé,
numa atroz e lenta agonia. Trata-se
do Palácio de Valflores, sede da quin-
ta do mesmo nome, em Santa Iria da
Azoia, na pequena povoação de Via-
Rara, hoje sufocada pela informe
massa predial da Grande Lisboa. E
se até há poucos anos a sua presen-
ça se escondia, debruçada sobre um
pequeno vale residual da paisagem

Mas esta situação não é única na
zona. No lado oposto do vale hoje
ocupado pela via rápida, e visível de
quem circula na auto-estrada do
Norte, um outro paço da mesma
época, também classificado como de
interesse público, é já uma ruína. Tra-
ta-se da Quinta do Castelo, em
Pirescoxe, também referido na publi-
cação da Junta Distrital.
Apontam-se aqui situações dramáticas
de património em perigo. Nas mãos
de privados, que não sabem, não que-
rem ou não podem preservar da ruí-
na total dois exemplares únicos da ar-
quitectura senhorial no sul do país,
impõe-se às autoridades intervirem
de imediato para os salvar, assumin-
do as suas responsabilidades e even-
tualmente partilhando encargos e ta-
refas. E se há qualquer vazio legal ou
falta de verbas que as tolhe, publi-
que-se um decreto-lei e abra-se, como
outrora se fazia, uma subscrição naci-
onal! E faça-se desses lugares ances-
trais e sagrados oásis de cultura, re-
creio e contemplação, de que são be-
los exemplos nas proximidades as
quintas do Sobralinho e da Piedade,
em VIla Franca de Xira, e a quinta do
Conventinho, em Loures. .

rural, hoje impõe-se,altaneira, à vis-
ta de quem passa: é que a chamada
variante à ENIO, com perfil de via rá-
pida, passa a seus pés no troço final
de ligação à auto-estrada do Norte,
alguns quilómetros antes do nó
de Alverca.
Ao subir nesta nova estrada em di-
recção às alturas de Santa Iria, vale a
pena abrandar a marcha e olhar à
direita para admirar o singular mo-
numento, assente sobre um impo-
nente paredão quadrangular, coroa-
do por pared~s e duas torres
ameadas e onde se rasga uma gra-
ciosa galeria de dez arcos abatidos,
debruçada sobre o vale e avistando
ao longe o Tejo e a leziria.
Para além do porte majestoso, dos
cunhais em aparelho almofadado, da
delicada arcaria, das torres, das por-
tas e janelas de molduras quinhen-
tistas, da capela com preciosos azu-
lejos da época, da atmosfera de pe-
numbra, mistério e pó que se respira
no interior, o palácio constitui um
todo coerente, harmonioso e quase
intocado que faz dele um exemplar
único da nossa arquitectura civil.
Referido na notável e útil publicação
em quatro volumes que a Junta
Distrital publicou em 1963 sobre
"Monumentos e Edifícios Notáveis
do Distrito de Lisboa", já nessa altu-
ra o Palácio era descrito como "com-
pletamente desprezado". O que é
que pqde justificar que, quase qua-
renta anos volvidos, nada tenha sido
feito para o salvar?
O jornal "Público" de 21 de Junho
veio denunciar a situação. É que a
Câmara Municipal de Loures, o
IPPAR e agora também a JAE, têm
andado num "jogo do empurra", atri-
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